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1. OBJETIVOS 

- Dar uma visão de conjunto das grandes transformações técnico-científicas ocorridas ao longo 

da história, mostrando seus aspectos de descontinuidades e permanências. 

- Estudar o processo através do qual se configuraram as relações atuais entre ciência, técnica, 

tecnologia e sociedade. 

  

2. PROGRAMA 

- Considerações sobre a Historicidade da Ciência e a Cientificidade da História 

- História da Ciência e da Tecnologia: Questões Teóricas e Metodológicas 

- O que a Antiguidade e a Idade Média Significam para a Ciência Moderna? 

- A Revolução Científica dos Séculos XVI e XVII 

- As Práticas Médicas: Hospitais, Doenças e Processos de Cura 

- Darwinismo e História: Os (Ab)Usos da Evolução e da Hereditariedade 

- Ciência e Religião: Interações (Im)Possíveis ou “Magistérios Não-Interferentes”? 

- Ciência, Tecnologia e Poder: Imperialismo, “Big Science” e “Complexo Militar-Industrial-

Acadêmico” 

- Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico e Social 

- A Ciência, as Novas Abordagens Sociais e os Dilemas da Bioética e Roboética 

 

3. MÉTODOS UTILIZADOS 

- Aulas teórico-expositivas 

- Análise de textos 

- Apresentação e análise de filmes e/ou documentários 

- Seminários 

 

4. ATIVIDADES DISCENTES 

- Leituras programadas 

- Seminários 

- Participação nas aulas e demais atividades relacionadas ao curso. 

 

5. MÉTODO E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação terá por base a participação nas atividades do curso e a realização de provas 

individuais, escritas e/ou orais, sobre os temas e textos do programa. A aprovação se dará pela 

obtenção de média a partir de uma prova ou da média entre duas provas. 

 

6. NORMAS DE RECUPERAÇÃO 

A recuperação consiste em prova individual, escrita ou oral, sem consulta, sobre os temas e textos 

trabalhados ao longo do curso. A aprovação se dará pela média entre a nota do semestre e a obtida 

na recuperação. 
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HISTÓRIA DA CIÊNCIA, DA TÉCNICA E DO TRABALHO (Temas e Textos Básicos): 
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(Org.), Ciência e Técnica: Antologia de Textos Históricos. São Paulo: T. A. Queiroz, 1992, pp. 8-16.  Texto 

2: O Caminho desde A Estrutura: Ensaios Filosóficos, 1970-1993, com uma Entrevista Autobiográfica. 

Trad. de Cesar Mortari; São Paulo: Editora UNESP, 2006, capítulo 10: “As Ciências Naturais e as Ciências 

Humanas”, pp. 265-273.  

2. HISTÓRIA DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA: QUESTÕES TEÓRICAS E 

METODOLÓGICAS. Texto 3: THUILLIER, Pierre, De Arquimedes a Einstein: A Face Oculta da 

Invenção Científica. Trad. de Maria Inês Duque-Estrada; Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1994, 

“Introdução”, pp. 7-32. Texto 4: NANDA, Meera. “Contra a Destruição/Desconstrução da Ciência: 

Histórias Cautelares do Terceiro Mundo”. In: WOOD, Ellen M. e FOSTER, John B. (orgs.). Em Defesa da 

História: Marxismo e Pós-Modernismo. Trad. de Ruy Jungmann; Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1999, 

pp. 84-106. 
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Texto 5: LINDBERG, David C. Los Inicios de la Ciencia Occidental: La tradición científica europea en 

el contexto filosófico, religioso e institucional (desde el 600 a. C. hasta 1450). Traducción de Antonio 

Beltrán; Barcelona, Buenos Aires, México: Paidós, 2002, capítulo 14: “El Legado de la Ciencia Antigua y 

Medieval”, pp. 445-464. 

4. A REVOLUÇÃO CIENTÍFICA DOS SÉCULOS XVI E XVII. Texto 6: CHRÉTIEN, Claude, A 

Ciência em Ação: Mitos e Limites. Trad. de Maria Lúcia Pereira. Campinas, SP: Papirus, 1994, cap. 2: 

“Origens da Ciência Moderna: O Mito da Imaculada Concepção”, pp. 45-75. Outro: PRIGOGINE, Ilya e 

STENGERS, Isabelle, A Nova Aliança: Metamorfose da Ciência. Trad. de Miguel Faria e Maria Joaquina 
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ANTUNES, José Leopoldo Ferreira. Hospital: Instituição e História Social. São Paulo: Letras & Letras, 

1991, capítulo VIII: “O Hospital Geral na Idade Moderna e as Origens do Hospital Contemporâneo”, pp. 

129-157 e bilbiografia, pp. 166-168. Outro: PORTER, Roy. Das Tripas Coração: Uma Breve História da 

Medicina. Trad. de Vera Ribeiro; Rio de Janeiro: Record, 2004, capítulo 7: “O Hospital”, pp. 165-184 e 

notas, pp. 217-219. 
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Texto 8: GOLISZEK, Andrew. Cobaias Humanas. Tradução de Vera de Paula Assis; Rio de Janeiro: 

Ediouro, 2004, capítulo 3: “O Movimento Eugênico: Passado, Presente e Futuro”, pp. 101-151 e bibliogr., 

pp. 487-490. Outro: GOULD, Stephen Jay. Darwin e os Grandes Enigmas da Vida. Trad. de Maria 

Elizabeth Martinez; São Paulo: Martins Fontes, 1999, capítulo 28: “O Criminoso como Erro da Natureza, 

ou o Macaco em Alguns de Nós”, pp. 219-225.  

7. CIÊNCIA E RELIGIÃO: INTERAÇÕES (IM)POSSÍVEIS OU “MAGISTÉRIOS NÃO-

INTERFERENTES”?. Texto 9: HENRY, John. A Revolução Científica e as Origens da Ciência 

Moderna. Trad. de Maria Luiza X. de A. Borges; Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998, capítulo 5: 

“Religião e Ciência”, pp. 82-94. Outro: GOULD, Stephen Jay. Pilares do Tempo: Ciência e Religião na 

Plenitude da Vida. Tradução de F. Rangel; Rio de Janeiro: Rocco, 2002, “Preâmbulo”, pp. 11-16 e capítulo 

3: “Razões Históricas para o Conflito”, pp. 79-134. 

8. CIÊNCIA, E PODER: IMPERIALISMO, “BIG SCIENCE” E “COMPLEXO MILITAR-

INDUSTRIAL-ACADÊMICO”. Texto 10: MEDEIROS, Carlos Aguiar de. “O Desenvolvimento 

Tecnológico Americano no Pós-Guerra como um Empreendimento Militar”. In: FIORI, José Luís (org.). O 

Poder Americano; Petrópolis, RJ: Vozes, 2004, pp. 225-252.Outro: SCHWARTZ, Joseph. O Momento 

Criativo. Trad. de Thelma Médici Nóbrega; São Paulo: Editora Best Seller/Círculo do Livro [orig. ingl. 

1992], capítulo 3: “Munique, 1919/Alamogordo, 1945”, pp. 108-162 e notas e bilbiogr., pp. 283-294.  

9. CIÊNCIA, TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. Texto 11: 

ROSENBERG, Nathan. Por Dentro da Caixa-Preta: Tecnologia e Economia. Trad. de José Emílio 

Maiorino; Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2006, capítulo 1: “A Historiografia do Progresso 

Técnico”, pp. 17-65. 

10. A CIÊNCIA, AS NOVAS ABORDAGENS SOCIAIS E OS DILEMAS DA BIOÉTICA E 

ROBOÉTICA. Texto 12: ZUBEN, Newton Aquiles von. Bioética e Tecnociências: A Saga de Prometeu 

e a Esperança Paradoxal; Bauru, SP: EDUSC, 2006, capítulo 8: “Bioética e Bio-Segurança: As 

Tecnociências e a Transcendência de Limites”, pp. 209-232. Outro: KUMAR, Krishan. Da Sociedade Pós-

Industrial à Pós-Moderna: Novas Teorias sobre o Mundo Contemporâneo. Trad. de Ruy Jungmann; Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1997, capítulo 6: “Temas Milenares: Fins e Começos”, pp. 159-210 e notas, 
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